
Homens da Galileia,  
porque estais a olhar para o céu? 
Como vistes Jesus subir ao céu,  
assim há de vir na sua glória.  

Aleluia  

Ano - XVIII 

Ano Litúrgico C 

2 a 8 de Junho de 2025 

Nº 968 

Horários de Atendimento: 
Antas: quartas—16h30 às 17h30; sábados—17h às 18h. 

Belinho: terças—16h30 às 17h30; sábados—das 10h às 11h30. 
Forjães: quintas—16h30 às 17h30; sábados—15h30 às 16h15. 

Telemóvel: 966 310 616 

 

A DEVOÇÃO AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

Na Encíclica “Haurietis Aquas”, de Pio XII, mais concretamente no nº 
14, o Santo Padre fala dos dois elementos essenciais a esta devoção: 
o coração físico de Jesus e a sua caridade para com todos os homens. 
Falar da devoção ao Sagrado Coração de Jesus, é entrar numa grande 
história de amor de Deus para com toda a humanidade. 
A este respeito fala-nos muitas vezes São Paulo nas suas Cartas, nas 
quais estão escritos muitos hinos de louvor e de gratidão para com o 
amor divino. Falar do Coração de Cristo é entrarmos na sua intimidade, 
compreendermos o alcance da Sua entrega oblativa na Cruz para a 
salvação de todos. Como podemos ler no ponto seguinte, a Bíblia está 
cheia de referência à palavra coração; no entanto damos importância à 
passagem do Evangelho de São João que nos relata o episódio do 
lado aberto do Senhor, que é sem dúvida a mais importante fundamen-
tação bíblica desta devoção. No alto da Cruz, com o coração aberto 
pela lança do soldado, Jesus é verdadeiramente imagem do amor que 
se entregou até ao fim. Esta entrega não é sinal de derrota, ela é uma 
entrega vitoriosa. Só assim entendemos a expressão de Jesus. 
“Ninguém Me tira a vida, sou Eu quem a dou voluntariamente”, e as 
suas últimas palavras. “Tudo está consumado” (Jo 19,30). No episódio 
da Cruz, com o coração trespassado, está assim cumprida a Sua obe-
diência ao Pai, no seguimento de tudo aquilo que foi a Sua vida públi-
ca: “O Meu alimento é fazer a vontade daquele que Me enviou e consu-
mar a Sua obra” (Jo 4,34). A vontade do Pai para com o Seu Filho 
muito amado, em quem pôs toda a sua complacência, não podia ser a 
Sua morte, mas sim a vida em abundância para o resgate de todos. A 
obediência de Jesus na Cruz tem assim a sua origem no Seu amor 
radical pelo Seu Pai. Neste episódio da Cruz temos assim um mandato 
de Deus (a entrega do Seu Filho) e a obediência do Seu Filho (a acei-
tação da morte). Neste mandato/obediência não podemos ver uma 
imposição/submissão, mas sim a tradução joanina do amor que se 
entrega e do amor que se recebe; é deste amor que nos fala a devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus. Esta devoção não é coisa do passado, 
falar do Coração de Cristo é falar da Sua pessoa divina, que nos amou 
e que nos ama; estando continuamente a acolher-nos com a Sua mise-
ricórdia aquando das nossas infidelidades. 
Amar e perdoar, eis a mensagem do Divino Coração - No mundo 
hodierno é urgente e necessário falarmos aos corações deste Coração. 
É através do amor que devemos incendiar os corações arrefecidos. Da 
importância da via do coração para a evangelização falou-nos João 
Paulo II no seu Testamento Espiritual:  ”Só o amor converte os cora-
ções e nos dá a paz”. O lado aberto do Senhor é assim a imagem por 
excelência, o ícone da loucura do amor de Deus. Com São João pode-
mos aprender a contemplar o Coração de Cristo, fazendo dele a nossa 
morada. O Monumento a Cristo Rei tem a graça de ter como missão 
mostrar ao mundo o mistério deste Coração redentor. Mostrar e ajudar 
a que todos O amem, O adorem, O louvem. Que grande espiritualidade 
tem este Santuário! Que dom e que graça Deus e a Igreja lhe concede-
ram: ser sinal visível do amor e dar a conhecer o Coração que nos ama 
com amor infinito a todos os que o visitam, colocando-os no Seu cora-
ção, e incendiando-os no Seu amor, tornando cada peregrino apóstolo 
da esperança. Mais recentemente, o saudoso Papa Francisco escreveu 
uma Encíclica, intitulada «Dilexit nos»: Encíclica do Papa sobre o Cora-
ção de Jesus apresenta um «Deus que cuida». “Estamos perante um 
Deus próximo, um Deus que cuida, um Deus que promove a comu-
nhão, um Deus que quer a relação a partir do Seu Filho”, afirmou o 
sacerdote jesuíta. o Papa refere-se à importância e atualidade da devo-
ção ao Coração de Jesus, recordando o contributo de teólogos, místi-
cos e vários Papas, ao longo dos séculos. “A devoção ao Coração de 
Cristo é essencial para a nossa vida cristã, na medida em que significa 
a nossa abertura, cheia de fé e de adoração, ao mistério do amor divi-
no e humano do Senhor, até ao ponto de podermos voltar a afirmar que 
o Sagrado Coração é um compêndio do Evangelho”, escreve o Papa.   
(Pe. Dário Pedroso, Sj.) 

N 
aquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: «Está escrito 

que o Messias havia de sofrer e 

de ressuscitar dos mortos ao 

terceiro dia e que havia de ser pregado em 

seu nome o arrependimento e o perdão dos 

pecados a todas as nações, começando por 

Jerusalém. Vós sois testemunhas disso. Eu vos 

enviarei Aquele que foi prometido por meu Pai. Por isso, perma-

necei na cidade, até que sejais revestidos com a força do alto». 

Depois Jesus levou os discípulos até junto de Betânia e, erguen-

do as mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-Se 

deles e foi elevado ao Céu. Eles prostraram-se diante de Jesus, e 

depois voltaram para Jerusalém com grande alegria. E estavam 

continuamente no templo, bendizendo a Deus.  
 

Meditando a Palavra - “ERGUENDO AS MÃOS, ABENÇOOU-OS” 

Chegamos à solenidade da Ascensão do Senhor. Celebramos a glorificação 
de Jesus Cristo. O céu é Deus, a vida em Deus. O céu recorda-nos que 
Deus é tão real quanto a luz do dia, que está sempre connosco, agora e 
para além da morte. Agora e sempre. “Erguendo as mãos, abençoou-os” 
- O caminho existencial de Jesus Cristo, que o levou a dar a vida por nós, é 
o mesmo caminho que somos chamados a seguir para chegar a Deus. A 
Ascensão é um “cumprimento” e, ao mesmo tempo, um “início”. Em relação 
a Jesus Cristo tudo ganha sentido: é como se as peças da sua existência 
terrena se compusessem num magnífico mosaico, no qual cada uma delas 
brilha com uma luz nova. Em relação aos discípulos, prepara o início da 
missão. Hoje, não celebramos a ausência, mas uma nova presença. Ele 
permanece ao nosso lado, com a presença ativa do Espírito Santo. Assim 
termina o evangelho segundo Lucas: com uma promessa e uma bênção. 
«O Senhor faz dom à humanidade da sua presença de uma nova forma 
(bênção) e não abandona os seus, mas virá novamente ao seu encontro 
(promessa). «Erguendo as mãos, abençoou-os». É curioso notar que esta é 
a única vez, no evangelho segundo Lucas, em que Jesus Cristo abençoa 
alguém. Fá-lo no último momento. O Senhor deixa uma bênção (não um 
juízo ou uma condenação). É a força para os discípulos continuarem a 
missão em nome dele, assumindo o mesmo estilo de vida.  
Bênção - A bênção oferecida pelo Ressuscitado «não terminou, nunca 
termina, uma infinita bênção que permanece entre o céu e a terra, que se 
estende como uma nuvem de primavera sobre toda a história, sobre cada 
pessoa, traçada sobre o nosso mal de viver, que desce sobre cada homem 
caído, sobre cada vítima, para nos dar a certeza, para nos garantir que a 
vida é mais forte do que as suas feridas» (Ermes Ronchi). Ser abençoado é 
acolher a força para sair em missão. Tudo o que Jesus Cristo fez precisa de 
ter continuidade na missão dos discípulos. Para isso, continua a abençoar-
nos, através das pessoas, do mundo e dos acontecimentos, e, sobretudo, 
através da Igreja e dos sacramentos. Esta é a nova presença. Jesus Cristo 
não está mais limitado pelo tempo nem pelo espaço. Está mais próximo do 
que nunca: no altar, no sacrário, no coração dócil, no perdão e na reconcili-
ação, na liturgia. Agora Jesus Cristo pode alcançar cada homem e cada 
mulher de todos os tempos e de todos os lugares. A Páscoa é a sua pre-
sença permanente, que, continua a gerar e a renovar os filhos de Deus. 
Rezemos: «Derrama sobre nós, Senhor, a Tua bênção, enchendo a nossa 
vida de esperança. Confirma os nossos passos, ajuda-nos a sair em mis-
são, abençoando e sendo bênção para os nossos irmãos». 

Palavra do Senhor 
Ascensão do Senhor 

Lc 24, 46-53 

 



Segunda, 18h30: Celebração da Palavra. 
Terça, 18h30: Celebração da Palavra 

Quarta, 18h30: Olinda Rodrigues Ferreirrinha|Cândido da Zenha, 
esposa e cunhado|Maria Goreti Meira Cardante 

António Sá da Silva, Alfredo, avó Blandina e marido 

Quinta, 18h30: Celebração da Palavra 

Sexta, 18h30: António Gonçalves da Torre, Amélia Alves da Cruz 

e Fernando Cruz da Torre|Manuel Gregório 

Honra do Sagrado Coração de Jesus 

Sábado, 17h30: Amélia Alves Salgueiro|Maria Alves Salgueiro, 
Vítor Manuel Salgueiro Ferreira e Isolino Pereira Ferreira 

Domingos Vicente Fernandes|Augusta Sá da Torre 

Intenções de Maria José e António Caramalho 

David Ferreira da Silva e Maria Alice Viana da Cruz Ferreira 

Rosário Rodrigues Meira, Maria Rodrigues Meira e Manuel Meireis 

Confraria do SS. Sacramento|José Meira Laranjeira e esposa 

 Falecidos do “Ano 1971”|Gracinda Pedreira Rodrigues  
e Joaquim de Sá|Maria Pedreira Rodrigues 

DOMINGO DE PENTECOSTES: 11h00 

Ana Rodrigues Meira e Manuel Gonçalves da Costa 

Manuel Augusto Viana Sampaio|Manuel Afonso Vaz Saleiro 

Maria Lúcia Azevedo da Cruz Peixoto|Manuel Ferreira da Costa, 
filho e genro|Maria Alves Rolo Poças e familiares 

Maria de Lurdes Almeida de Sá, Raúl Laranjeira de Barros  
e Maria de Lurdes Barros, Maria Odil e Sónia Filipa Laranjeira de 
Barros|Maria de Lurdes Rodrigues Coutinho 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
31|Eucaristia Vespertina, às 17h30: Festa do Compromisso 

(9º ano) e Festa do Envio  (10º ano) 
Junho: 01|Domingo VII da Páscoa (Ascensão do Senhor): 
Eucaristia (Festa da Profissão de Fé (6º ano), às 11h00. 
07| Eucaristia Vespertina, às 17h30. 
06|Visita aos doentes e idosos da Comunidade, pelas 

15h00|Adoração, às 17h30. 
08| Domingo de Pentecostes: Eucaristia (Festa da Esperança - 

5º ano), às 11h00. 
 

# Celebração Batismal: 24/maio/2025 – Maria João Santos de 
Oliveira, filha de Virgílio Jorge Marcelo de Oliveira e de Ana Sofia 
Dias dos Santos. Neta paterna de Porfírio Dias Macelo Oliveira e de 
Maria Augusta Faria da Cruz Abreu. Neta materna de Fernando Tor-
res dos Santos e de Maria Emília de Vilas Boas Dias. 
 

# Óbito: 20/maio/2025 – Maria Acilda Pereira de Sá, com 84 anos 
de idade, residente na Rue Garibaldi, Pélissanne, França. 
 

Comissão de Festas de S. Paio e Senhora das Vitórias 

A Comissão de Festas de S. Paio e Senhora das Vitórias convida 
toda a Comunidade a participar num animado arraial que se realizará 
no adro da igreja Matriz de S. Paio de Antas, no próximo dia 31 de 
maio, como inicio às 18h30. Participemos! 
 

Comissão de Festas de Santa Tecla, Santa Luzia e Santa Bárbara 

A Comissão de Festas de Santa Tecla, Santa Luzia e Santa Bárbara, 
vão fazer o peditório da esmola, no próximo dia 7 de junho; no dia 8 
de junho, há almoço (no Salão Paroquial), pelas 12h30, seguido de 
arrematação. Participemos! 

Segunda, 19h30: Cândido Meira da Cruz (Aniv.)|Adelino Gonçalves 
Abreu|Honra de Santo António|Olívia de Jesus Meira Pereira Li-
ma|Almas mais abandonadas|José Torres Viana|Maria Olívia Fagun-
des Lebreiro Gomes 

Terça, 19h30: Celebração da Palavra 

Quarta, 19h30: Joaquim Alves Salgueiro (30º Dia)|Irmã Maria Albina 
(Aniv.)|Maria Alves Coutinho (Aniv.)|Manuel José Alves (Aniv.)
|Manuel Cândido Martins Alves (Aniv.)|Todos os doentes e agonizan-
tes de junho|Honra de S. Bento e Almas do Purgatório|Maria Lúcia 
Vieira de Sá|Honra de Santo Amaro|Maria de Lurdes Fernandes Go-
mes|António Dias da Cunha, sogros David e Maria de Lurdes e cu-
nhado Manuel|Maria Olívia Fagundes Lebreiro Gomes 

Quinta e Sexta, 19h30: Celebração da Palavra 

Sábado, 19h30: Alexandrina Alves dos Santos (Aniv.)|Albino Moreira 
Marques (Aniv.) e filho Manuel Roças Marques|José Pedro Lima de 
Abreu (Aniv.)|Joaquim Alves Salgueiro|Maria de Lurdes Faria Rodri-
gues, Olinda Nascimento Maciel e Manuel Rodrigues|António Manuel 
Ferreira Alves Faria|Aurora Lima Meira Torres e irmãos Eduardo e 
Carolina|Alfredo Pires Gonçalves Pereira|P.e Campos Lima|Honra 
dos Corações de Jesus e Maria|Familiares de Valentim Meira Pereira 
Lima e esposa Maria Irene e Maria Gomes e filha Jaqueline|Maria de 
Lurdes Gomes Laranjeira e marido Serafim Gomes Cachada|Honra 
de Santo Amaro|António Dias da Cunha, sogros David e Maria de 
Lurdes e cunhado Manuel|José Maria Oliveira Marques|Maria Olívia 
Fagundes Lebreiro Gomes 

DOMINGO DE PENTECOSTES, 9h00: Domingos Pires de Barros 
(Aniv.)|Honra de Santo Amaro|Maria Amélia Machado Pereira de 
Barros (Aniv.) e família|Rosa Martins, marido e filhos|Manuel Augusto 
Gomes Almeida|Maria de Lurdes Almeida, marido David, filho Manuel 
e genro António|Maria de Lurdes Fernandes Gomes|Jaqueline Maria 
Gomes Lima|Honra de S. Pedro, Santo António e S. Sebastião|Honra 
de S. Bento e Intenções particulares|Jaime Martins Rolo, pais, avós e 
tios|Fernanda Gonçalves Marques|Maria Olívia Fagundes Lebreiro 
Gomes|Maria da Conceição Martins Gomes e Alberto Peixoto Domin-
gues 

# Óbito: 24/maio/2025 – Maria de Lurdes da Silva Sá, com 86 anos 
de idade, residente na Rua 25 de Abril, freguesia de Gemeses, con-
celho de Esposende. 
- Celebrações de missas: 6, por António Dias da Cunha, cunhado 
Manuel e sogros David Marques e Maria de Lurdes, msc., primos 
Augusto Cabreira e esposa Glória. 
- Esmolas dos Altares: 361,68€. Esmolas do Santuário da Senho-
ra da Guia: 392,41€.- Peditório da Caritas: 325€. - Campanha do 
Andor de Nossa Senhora da Guia: 10€ de Anónima|20€ de Rosa 
Martins Gomes|20€ de Anónima. - Campanha para o ‘Merendeiro 
da Catequese’: 10€ de Anónima|5€ de Rosa Martins Gomes.  

Muito Obrigado! 
Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 

Junho: 01|Domingo VII da Páscoa (Ascensão do Senhor): Eucaristia, 
às 9h00 (igreja Paroquial) | Eucaristia, às 15h00 (Festa do Compro-
misso – 9ºano), seguida do Merendeiro da Catequese, na Senhora da 
Guia, seguindo-se Momentos de Convívio e Entretenimento! 
03|Início do Sagrado Lausperene: Eucaristia, às 19h30, seguida da 

Exposição do Santíssimo Sacramento (Adoração), até às 23h00. 
04|Reposição do SS. Sacramento, às 8h00 até ao Encerramento do 

Sagrado Lausperene, 19h30, segue a Celebração da Eucaristia. 
06|Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 9h15. 
07|Eucaristia Vespertina, às 19h30. 
08|Domingo de Pentecostes: Eucaristia, às 9h00. 
 

Iniciativas/Eventos da Comissão de Festas de São Pedro/2025 

1/junho: Almoço no ‘Dia da Criança’, na Senhora da Guia; 10/junho, 
haverá uma Excursão a Fátima e a 21/junho, a ‘Noite de São João’. 

Segunda, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Terça, 18h30:  
Olívia Sousa Silva (Aniv. nasci.to)|Maria Martins Gonçalves (CA) 
Manuelino Gomes da Cruz (CA)|José Augsuto da Rocha (CA) 
 

Quarta, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Quinta, 18h30:  
Maria Alves Pereira e mãe|Emília Alves Pereira 

Fernando Ribeiro da Rocha (CA)|Manuel Ferreira da Costa (CA) 
Maria Júlia Ribeiro Lima (CA) 
 

Sexta, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Sábado, 18h30: 
Almas do Purgatório e seus devotos (Madorra) 
José da Cruz Campos|Joaquim Lages, esposa, filho António  
e neto António Jorge|Joaquim Casal Ribeiro 

Carlos Alberto Gomes Ribeiro (CA)|Domingos Cruz Coutinho (CA) 
Manuel Campos Ribeiro (CA)|Maria José Vilas Boas de Sá Maciel  
e marido|António Jorge Faria Lages Torres 

Albino da Silva Neiva e pais|José de Almeida Gonçalves e esposa 

 

Domingo de Pentecostes (Capela de Nossa Senhora da Graça), 
10h00: 
Albino Martins Ribeiro Gomes e família|Rosa Montes sequeira Silva 

António Cruz Campos (CA)|Maria Irene Lima de Matos (CA) 
Maria Matilde Quesado Ribeiro (CA)|Rosa Neiva Vilas Boas 

António Quesado Sinaré e pais|António Jorge Faria Lages Torres 

 

- Celebração de missa: 1, por Rosa Neiva Vilas Boas, mc., Utentes 
da ACARF. 
- Peditório (porta-a-porta) da Confraria do SS. Sacramento, no 
próximo dia 7 de junho. Colaboremos! 
 

Datas e Iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
31|Eucaristia Vespertina, às 18h30 | Procissão de Velas, 

pelas 21h30, desde S. Roque em direção à igreja Matriz. 
Participemos, agradecendo a Maria, as Graças de Deus! 

Junho:  01|DOMINGO DA ASCENSÃO DO SENHOR: Eucaris-
tia com Promessas dos Escuteiros, às 10h00. 
05|Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 9h00 

|Adoração Eucarística, das 17h30 às 19h30 (Eucaristia). 
07| Eucaristia Vespertina, às 18h30. 
08| Domingo de Pentecostes (Capela de Nossa Senhora da 

Graça): Eucaristia, às 10h00. 

ANTAS (São Paio) BELINHO (São Pedro Fins) FORJÃES (Santa Marinha) 


